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A insercáo da lógica de mercado no campo cultural: a relacáo
entre as instituicñes bancárias e a cultura em Recife

The /nsertion ofthe Logic ofthe Market in Cultura/ Fie/d: the Re/ation between
Ranking /nstitutions and Culture in Recife

Myrna Sueli da Silva Loréto'

Flávia Lopes Pachcco?

Resumo

Aa se falar de cultura pernambucana, percebe-se que alguns grupos responsáveis por manltcstaoics tradicionais cstiio
encontrando dificuldades em permanecer realizando essas atividades culturais. Este fato decorre, entre outros motivos,
devido a reforma do Estado que tende, a cada dio que passo, a diminuir os investimentos diretos em cultura, fazendo-o
por meio de leis de incentivo a cultura e renúncia fiscal. Énesse contexto que as instituicoes bancárias perceberam urna
nova tatia do mercado a atingir: o setor cultural. A fim de obterem legitimidade perante a comunidade da qua! fazem
parte, os bancos comer;am a se utilizar dos mecanismos governamentais, como as leis de incentivo a cultura, para
conseguirem isencáo de impostas ao financiarem projetos culturais e, ao mesmo tempo, alcancarcm visibilidade junto a
midia enquanto organizar;6es socialmente responsáveis. Assim, propomo-nos a discutir de que modo está configurado o
campo cultural que se formou a partir das ar;6es de financiamento das instituir;6es bancárias em Recife. Para isso,
tomamos como base a Teoria Institucional, pois e/a destaca aspectos como: o ambiente ande essas organizar;6es cstiio
inseridas e a nocio de campo.

Palavras-chave: Cultura, Campo,Teoria Institucional, lnstituicóes Financeiras

Abstrae!

When talking about culture in Pernambuco, it's possible to perceive that some of the groups responsible for traditional
manifestations are having difficulties in carrying these cultural activities through. One of the reasons for this is the fact
that the Sta te tends to diminish the direct investments in the cultural area by means of cultural incentive laws and fiscal
resignatian. It is in this context that the banking institutions had perceived a new slice ofthe market to reach the cultural
sector. In arder to get legitimacy from the community where they operate, banks start to make use of governmental
mechanisms such as cultural incentive laws aiming to obtain tax exemption when financing cultural projects and to
achieve visibility in the media as socially responsible organizations. Thus, we propase to analyze the configuration of the
cultural field in Recife based on Institutional Theory's notions such as environment and organiational field.

Keywords: Culture, Field, Institutianal Theary, Banking Institutians
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A tnsercáo da lógica de mercado no campo cultural: a relacáo entre as

instituisoes bancarias e a cultura em Recife

lntroducño

rv1yrna Sueli da Silva Loreto
Flávia Lopes Pacheco

Pernambuco é um estado coubecido por sua diversidade cultural, seja ua música, com o frevo e o maracatu, seja
pelos seus teatros e museus, como também por ser aterra uatal de persoualidades de destaque uessa área.
Quaudo falamos de cultura pernambucaua, percebe-se que alguus grupos respousáveis por manifestacóes
culturais tradiciouais tém eucoutrado dificuldade em mauter suas atividades. Eutre outros motivos, isso decorre
da reforma do Estado, que vem reduziudo os iuvestimeutos diretos em cultura, iuvestimeutos esses que passam
a ser feitos através de leis de iuceutivo e da reuúucia fiscal.

o fiual da década de 1980 deixou-uos como marco urna lógica de acáo baseada uo diaguóstico de que era
impossível mauter o perfil estrutural dos modelos estatais vigeutes, dado que o ambieute é altameute dinámico,
desterritorializado e repleto de riscos imprevisíveis. Foi determiuado que o Estado só tiuba um camiubo:
couverter-se, para ter condicóes de auxiliar o deseuvolvimeuto económico e proteger os cidadáos das
desigualdades que surgissem. Com isso, os países latiuo-americauos, iuclusive o Brasil, passaram a aceitar esse
"pensamcnto único" ditado pelos países ceutrais e come9aram a aderir a práticas reformadoras, fortemeute
ceutradas ua diminuicáo do Estado, e acouseqüeute valorizacao do mercado. Assim, percebemos o surgimeuto
de urna acáo pública que, a cada dia, teude a dimiuuir os iuvestimeutos diretos em acóes sociais, passaudo-os
para as máos das empresas e da sociedade, preteudeudo cumprir apenas urna funcáo reguladora.

É nesse contexto que as instituicóes bancárias perceberam urna nova fatia do mercado a atingir: o setor cultural.
A fim de obterem legitimidade perante a comuuidade da qual fazem parte, os bancos come9am a se utilizar dos
mecauismos governamentais, como as leis de incentivo a cultura, para conseguirem isencáo de impostos ao
financiarem projetos culturais e, ao mesmo tempo, alcancarern visibilidade junto a mídia como organizacóes
socialmente responsáveis. Consideramos que um dos setores que mais sofrem com isso é o setor cultural, pois o
Brasil, ao adotar as práticas económicas baseadas no pensamento neoliberal, passa a implementar políticas
culturais pautadas pelo "liberalismo cultural". Essas políticas nao defendem modelos úuicos de rcprescntacáo
simbólica, assim como entendem que nao é dever do Estado promover cultura e oferecer opcóes culturais para
a populacáo. Dessa forma, o apoio a cultura passa a depender mais da iuiciativa privada, o que acaba por
enquadrar a cultura nas leis de mercado. Entende-se, nesse caso, que a cultura deve ser urna atividade lucrativa
a tal ponto que seja possível sustentar-se. Embora essa seja urna tendencia, o Estado ainda é o principal
financiador das organizacoes culturais pernambucanas.

Essa é a preocupacáo central que norteia este estudo. Pois, após realizar urna pesquisa empírica para urna
dissertacáo de mestrado, que tiuba como objetivo analisar a atuacáo das instituicóes bancárias no setor cultural
em Recife, ficou clara a intencionalidade das suas acóes e a forma como o campo passa a ser configurado a
partir da influencia de tais entidades. Assim, propomo-nos a discutir de que modo está configurado o campo
cultural que se formou a partir das acóes de financiamento das instituicóes bancárias em Recife. Para isso,
tomamos como base a teoria institucional, pois ela destaca aspectos como o ambiente onde essas organizacóes
estáo inseridas e a nocáo de campo.

A cidade de Recife foi escolhida, antes de tudo, por ser o local em que as pesquisadoras vivem e, além disso,
pela sua rica diversidade cultural. Por fazermos parte de um grupo de pesquisa que vem continuamente
desenvolvendo trabalhos no campo da cultura pernambucana, partimos de urna preocupacáo, presente ua
maioria dos estudos desenvolvidos, que está fundada nas dificuldades encontradas por alguns grupos
responsáveis pela manutencáo das manifestacóes artísticas tradicionais. Nessas pesquisas, fica claro que o
afastamento do Estado da funcáo de agente de financiamento direto vem pressionando as organizacóes culturais
a adotarem práticas condicionadas por regras de eficiencia e competitividade, ou seja, pelos valores da lógica
de mercado.

As questócs principais que nortearam a elaboracáo desse estudo foram: "Por que as instituicóes bancárias
resol veram investir em cultura?" e, posteriormente, "Como esse financiamento se reflete na configuracao do
campo cultural recifense?". Com o intuito de responde-las, percebemos na teoria institucional um rico
arcabouco capaz de levantar urna série de apontamentos que nos ajudaram a compreender melhor o objeto em
estudo.
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A tnsercáo da lógica de mercado no campo cultural: a relacáo entre as

instituisoes bancarias e a cultura em Recife

Teoría institucional

rv1yrna Sueli da Silva Loreto
Flávia Lopes Pacheco

A teoria institucional surgiu como urna alternativa as aborda gens tradicionais que enfatizavam apenas os
aspectos racionais relacionados a eficiencia e a eficácia das organizacóes. Assim, ela veio demonstrar que as
interacóes simbólicas também influenciam um processo de tomada de decisáo, de forma que valores e cren9as
compartilbadas alcancam urna importáncia peculiar em detrimento da razáo. De acordo com essa teoria,
aspectos importantes a serem mencionados sao as qucstóes de ambiente e a nocáo de campo organizacional.

De acordo com Perrow (1990) a énfase no ambiente é a principal contribuicao da teoria institucional. As
organizacoes estáo inseridas em um ambiente constituído por regras, cren9as e valores que sao criados e
consolidados por meio da interacao social. As organizacóes sao influenciadas por dois tipos de ambientes: o
técnico e o institucional (MEYER; SCOTT, 1983). Conforme esses autores, as organizacoes sao influenciadas
por dois tipos de ambientes: o técnico e o institucional. A racionalidade do primeiro consiste no fato das
organizacoes atuarem de forma mais eficiente, enquanto a do ambiente institucional foca a legitimidade. Assim,
o ambiente institucional é formado pela criacao de regras e valores socialmente aceitos, aos quais as
organizacoes deverño se adequar se pretendem receber suporte e legitimidade do ambiente, enquanto o
ambiente técnico envolve tecnologias complexas e trocas de produtos onde o mercado recompensa as
organizacoes pelo controle eficiente e eficaz do seu processo de trabalho.

Machado-da-Silva e Fonseca (1996, p.103) definem que:

os ambientes técnicos {...J sao aqueles cuja dinámica de funcionamento desencadeia-se por meio da
troca de bens ou serviros, de modo que as organiraciies que neles se incluem sao avaliadas pelo
processamento tecnicamente eficiente do trabalho {...}. Os ambientes institucionais caracterieam-se,
por sua vez, pela elaboracdo e difusdo de regras e procedimentos, que proporcionam as organiracoes
legitimidade e suporte contextua/.

É importante salientar que os ambientes técnico e institucional nao sao mutuamente exc1udentes
(CARVALHO; VIEIRA; LOPES, 1998; VIEIRA; MISOCZKY, 2003). A distincao entre eles nao implica
dicotomia, pois essas categorias representam um continuum ao longo do qual se situam diferentes pressócs e
reqnisitos. Algumas organizacoes sao mais reguladas pelo retorno que dá ao ambiente quanto a sua efetividade,
como, por exemplo, as indústrias em geral. Outras organizacóes necessitam obter legitimidade do ambiente
para realizarem as suas atividades. Nessa situacao se encontram as universidades e igrejas, em relacao as quais
o reconhecimento vem através dos valores que estáo inseridos.

Scott e Meyer (2001) realizaram um estudo onde relatam justamente o grau de influencia dos dois tipos de
ambientes nas organizacóes. O quadro 1 exemplifica melbor os setores que sofrem pressócs dos dois tipos de
ambiente enfocados.
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Quadrol
Pressiies dos ambientes técnico e institucional

Ambientes institucionais

rv1yrna Sueli da Silva Loreto
Flávia Lopes Pacheco

Mais forte Mais fraco

servicos públicos

Ambientes técnicos

Mais forte
bancos

hospitais

clínicas de saúde mental

manufatura em geral

Mais fraco

----------- restaurantes

escolas

agencias legais

----------- clubes esportivos

igrejas

Fonte: Scott e Meyer (200!, p.!7!).

De acordo com os autores, existem setores que sofrem pressóes, uo mesmo uível de iuteusidade, do ambieute
técuico e iustitucioual, como, por exemplo, os bancos. Estes térn de ser eficientes, pois sem lucro, nao haverá
clientes e, ao mesmo tempo, obter legitimidade para continuarem reconhecidos no campo em que atuam,
mostrando aos seus clientes que aquela instituicao bancária é sólida e que os seus investimentos estáo em local
seguro.

Assim, a partir do que foi visto anteriormente, as instituicóes bancárias come9am a se preocupar também com
questócs relacionadas ao seu ambiente institucional, buscando atingir legitimidade perante seu público, partindo
para acóes voltadas ao financiamento de acóes culturais. Esse parece ser um dos fatores que motivam a
insercáo dos bancos num campo que lhe é estranho. Além disso, nao se pode deixar de considerar as pressócs
ambientais ocasionadas pelo novo contexto mundial. As empresas come9am a interferir em áreas que eram de
responsabilidade exclusiva do Estado, pois percebem que, ao nao investirem em, nao obterño vantagem
competitiva sobre as demais.

Há também aqueles que sao mais pressionados pelo ambiente técuico do que pelo institucional. Sao aqueles
regidos pelo mercado, ou seja, as indústrias em gera!. Quanto as igrejas e as uuiversidades, estas sofrem
pressócs inversas, pois sao mais pressionadas pelo ambiente institucional.

Ainda em relacao ao trabalho de Scott e Meyer (2001) é importante ressaltar que o quadro apresentado pelos
autores retrata o cenário encontrado diante das variáveis ambientais que influenciavam o seu objeto de estudo.
Isso implica dizer que outra disposicao das organizacoes pode ser encontrada diante das prcssóes ambientais.

De acordo com estudos que estáo sendo elaborados no Brasil, os clubes desportivos estáo passando por um
processo de regulacao, o que faz com que sofram urna pressáo maior do ambiente técuico (MAGALHAES
FILHO, 2003), diferentemente do que ocorria antes, quando as questócs do ambiente institucional recebiam
maior atencáo, assim como ocorre com as organizacóes culturais (JÓFILI; DIAS; CARVALHO, 2003;
MADEIRO; CARVALHO, 2003; VIEIRA; CARVALHO, 2003). Entretanto, é necessário enfatizar que:
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Podem ser encontradas forras e pressóes exercidas pelos dois modelos de ambiente, em diferentes
proporcoes. em todos os tipos de organiraciies, o que indica a existéncia nao de dicotomias, senda que
de um continuo onde podem existir todo tipo de combinacáes. (CARVALHO; VIEIRA; LOPES, 1998,
p.8).

Além do ambiente, gostaríamos de ressaltar a nocáo de campo organizacional, qne seria o espa90 onde nma on
mais organizacóes interagem. Para DiMaggio e Powell (2001a, p.106), o campo organizacional é formado por
"aquelas organizacóes qne, em conjnnto, constitnem nma área reconbecida da vida institucional"; on seja, o
campo é formado por diversos atores sociais - como agencias regnladoras, concorrentes e representantes
governamentais, entre ontros - cnjo objetivo é ter poder dentro do campo organizacional, estabelecendo assim
nma relacáo de dependencia (ALDRICH apnd LEÁO IR. et al, 2001).

o estndo sobre o tema campos organizacionais é ponco explorado. Urna das publicacóes mais conbecidas é a
pesqnisa realizada por Panl DiMaggio entre 1920 e 1940 com os mnsens de arte dos Estados Unidos. No Brasil,
este é ainda um tema recente na área dos estudos organizacionais, mas pode-se perceber um número crescente
de pesqnisas a esse respeito nas publicacóes mais atnais (CARVALHO; VIEIRA e LOPES, 2001; LEÁO IR,
2001, 2003; LOPES, 1999; MISOCZKY, 2001; ROMANO; VASCONCELLOS, 2003; VIEIRA;
MISOCZKY, 2003).

DiMaggio (2001) ressalta a importáncia dos estndos do campo para a abordagem institncional por dois
motivos. O primeiro está relacionado ao fato dessa teoria se concentrar em processos de influencia mútna entre
as organizacóes, on seja, as fronteiras do campo. Essas fronteiras, tal como sao percebidas pelos participantes
do campo, podem inflnenciar a forma como esses atores organizacionais se comparam aos demais. O segnndo
motivo aborda o fato da teoria institncional prestar particnlar atencáo no modo como as agencias
governamentais e as associacóes profissionais qne se encontram fora da indústria, porém dentro de nm setor on
campo, inflnenciam on limitam as organizacóes qne prodnzem bens on servicos dentro da indústria. O Estado e
as agencias regnladoras sao os principais atores qne colaboram para a configuracao e, como conseqüéncia, para
a homogeneidade do campo, através de sens aspectos coercitivos e regnlativos.

DiMaggio e Powell (2001b) ainda informam qne os campos existem a medida qne estáo definidos
institncionalmente. Dessa maneira, as organizacoes passam por diversas formas. Porém, com o campo se
estrntnrando, ocorre qne as mesmas diminnem o sen gran de diversidade devido a pressócs qne acontecem no
mesmo.

Fligstein (1997) ressalta a importáncia da estruturacáo dos campos abordando-o em relacao aacáo estratégica.
Segnndo o antor, qnando o campo nao tem estrntnra, as possibilidades para a acáo estratégica sao maiores
porqne nao há atores dominantes, fazendo com qne eles se nnam internamente e encontrem nma rede de
acordos estáveis para o campo organizacional. Qnando há a estruturacáo do campo, as regras sao claras e os
papéis dos atores sao definidos, sendo aqneles qne possnem nma maior relacao de poder chamados de
"incumbent" e os que exercem urna menor relacao denominados "challenger",

O início da configuracao de nm campo consiste em organizacoes isoladas e distintas. Qnando esse campo vai se
estrntnrando, ocorre também nma maior interacao, ocasionando nma homogeneidade entre as organizacóes qne
o compoem (HOLANDA, 2003). DiMaggio e Powell (2001b, p.106) informam qne tanto o Estado qnanto a
profissionalizacao sao os principais fatores qne ocasionam essa similitnde no campo organizacional.

[".j as organiraciies podem tratar de mudar constantemente; mas depois de certo ponto na
estruturacdo de um campo organizacional, o efeito da mudanca individual é redurir o grau de
diversidade dentro do campo. (DIMAGGIO; POWELL, 200Ib, p.107)

Como dito anteriormente, as pressócs ocorridas no campo fazem com qne diminnam as formas organizacionais,
ocorrendo nma maior homogeneizacáo decorrente do isomorfismo. De acordo com Hawley (apnd
DIMAGGIO; POWELL, 2001b), o isomorfismo é nm processo de pressáo qne torca nma nnidade em nma
populacao a se parecer com ontras nnidades qne se defrontam com o mesmo conjnnto de condicóes ambientais.
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Esses processos de pressáo podem ser c1assificados em competitivo - por enfatizar a competicao do mercado­
e institucional - relacionado as políticas, mitos e cerimónias inseridas na vida das organizacóes.

No ambiente institucional existem tres tipos de mecanismos isomórficos: o coercitivo, o mimético e o
normativo. É importante salientar que a classificacáo desses mecanismos isomórficos é mais analítica, nao
sendo sempre possível separá-los empiricamente (DIMAGGIO; POWELL, 200lb), como evidencia o trabalho
de Coser e Machado-da-Silva (2004) em um campo organizacional do municipio de Videira.

o mecanismo coercitivo se origina da influencia política e do problema da legitimidade, consistindo de
pressócs tanto formais quanto informais que algumas organizacoes sofrem de outras das qnais dependem para
sobreviver (DIMAGGIO; POWELL, 200lb, p.109). Um exemplo pode ser o governo, que determina leis a
serem cumpridas pelas organizacóes, ou urna grande organizacao, que impóe restricoes as demais em suas
transacóes (COSER; MACHADO-DA-SILVA, 2004).

O isomorfismo mimético resulta das respostas padronizadas as incertezas (DIMAGGIO; POWELL, 200lb,
p.109). As organizacóes tendem a se modelar depois que organizacóes semelhantes em seu campo sao
percebidas como detentoras de legitimidade e bem-sucedidas. Um exemplo desse mecanismo é a obtencao de
certificados de qualidade, como o ISO, por parte de algumas organizacóes (ROMANO; JUNQUILHO, 2004).

O terceiro tipo de isomorfismo, o normativo, deve-se principalmente a profissionalizacáo, e nele os membros
de urna categoria se esforcarn e criam organizacóes reguladoras que estabelecem regras a serem segnidas por
todos os profissionais daquela c1asse (DIMAGGIO; POWELL, 200lb, p.l13). Um exemplo do isomorfismo
normativo pode ser a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB ), que define as atribuicóes desses profissionais,
fazendo com que sejam reconhecidos por exercerem essa atividade, distingnindo-os dos profissionais de outras
áreas como, por exemplo, dos médicos e dos professores. Essas profissóes, entre tantas outras, já vérn imbuídas
de significados que fazem com que as pessoas já saibam do que aquele profissional trata.

Machado-da-Silva e Fonseca (1996, p.103) ressaltam que a "tendencia a homogeneizacao nao anula as
demandas competitivas". Segundo DiMaggio e Powell (200lb), isso ocorre porque as organizacoes nao
competem apenas por recursos e clientes, mas também por poder político, boa condicao social e económica,
além de legitimidade institucional. Esses fatores também podem ocasionar mudancas isomórficas. Estas sao
previsíveis por existirem elementos nos níveis organizacionais e no campo capazes de identificarem-nas.

Método

Esta investigacao consiste em urna pesqnisa qualitativa, por ser a forma mais adequada de entender os aspectos
subjetivos da influencia de modelos de financiamento dos bancos no campo da cultura. Nesse caso, nao se
buscam variáveis apenas a fim de ver a influencia de urnas sobre as outras. O que se propóe aqni é

compreender, em maior profundidade, o relacionamento entre bancos e organizacóes culturais, analisando
discursos e acóes e interpretando-os.

Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de
determinado problema, analisar a intercedo de certas variáveis, compreender e classificar processos
dinámicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de mudanca de determinado grupo e
possibilitar, em maior nivel de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento
dos individuos. (RICHARDSON, 1985, p.39)

Dessa forma, será realizado um estudo de natureza exploratório-descritiva, pois além de aprofundar o estudo
nos limites de urna realidade específica, descreverá sistematicamente um fenómeno de forma detalhada e
objetiva (RICHARDSON, 1985; TRIVIÑOS, 1994; VERGARA, 1998), possibilitando um maior
conhecimento a respeito do relacionamento entre bancos e organizacoes culturais. Assim, é possível conhecer
um pouco melhor o que ocorre a partir dessas parcerias, se há urna influencia na profissionalizacao do campo
cultural, como também um enriquecimento desse setor através do apoio dado pelas instituicóes bancárias nas
atividades realizadas por aquelas organizacóes.
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De acordo com Mazzotti e Gewandsnajder (1998, p.150), a pesqnisa qnalitativa geralmente se propóe a
preencher lacunas no conhecimento existente e a verificar nao apenas as inconsistencias entre o que urna teoria
preve qne aconteca e os resnltados da pesqnisa on observacóes de práticas cotidianas, mas também as
inconsistencias entre resnltados de diferentes pesqnisas on entre estes e o observado na prática.

Assim, de acordo com as características anteriormente explicitadas, pode-se perceber a adequacao da
abordagem qnalitativa para a realizacáo desta pesqnisa, como também a utilizacao da teoria institncional para
nma melhor análise e interpretacao dos dados obtidos nesta investigacáo.

É importante ressaltar também qne a amostra deste estndo é classificada como intencional on de selecáo
racional porqne os elementos qne formam a amostra relacionam-se intencionalmente de acordo com certas
características estabelecidas neste estndo, levando a nma maior comprecnsáo do qne acontece no campo
cnltnral (RICHARDSON, 1985, p.107). De acordo com dados fornecidos pelo Banco Central do Brasil, no
início de 2004 existiam instituicóes bancárias distintas atnando na cidade de Recife. Destas, apenas seis
atnavam no campo cnltnral recifense, mas somente qnatro casos seráo apresentados, pois dnas instituicóes
representam nm único caso e nma instituicáo nao demonstron interesse em participar deste estndo.

A coleta de dados foi feita através de consnlta a docnmentos, jornais e aInternet, além de terem sido realizadas
entrevistas semi-estrntnradas com respondentes-chave das organizacoes estndadas. A análise dos dados ocorren
de forma docnmental e a do discnrso dos entrevistas, alnz da teoria institncional.

As instituicñes bancarias e suas a~iies culturais

De acordo com a lista fornecida pelo Banco Central, verificamos que dos 24 bancos atuantes na cidade de
Recife, apenas seis realizavam acóes cnltnrais. Sao eles: ABN AMRO Real Bank (Banco Real), Bandepe,
Banco do Brasil, Banco do Nordeste, Caixa e Banco Itaú. Como dito anteriormente, embora existam seis
instituicóes, há apenas quatro casos a serem analisados, visto que o Banco Real e o Bandepe realizam a mesma
atividade cnltnral e que o Banco do Nordeste nao mostrou interesse em participar da pesqnisa.

A segnir seráo mostrados os casos que foram estudados.

Bandepe e ABNAMRO Real (Instituto Cultural Bandepe)

o ABN AMRO Real Bank é fruto de várias aquisicóes de instituicóes financeiras. Em 1917 foi criado o banco
Holandés Unido da América do Snl, que abriu a sua primeira filial em Sao Panlo no ano de 1945. Na década de
1960, incorporaram 100% das acóes da Aymoré Créditos, Financiamentos e Investimento. Em 1998 adqniriram
os bancos Real e Bandepe e em 2003 chegou a vez do Sudameris fazer parte desta instituicao. Atualmente, o
ABN AMRO Real Bank é o quarto maior banco privado do país.

o Bandepe era um banco estadual que passou por várias mudancas desde sua privatizacáo, o que faz com que
algumas de suas atividades se confundam com as do banco que o comprou, visto que algumas diretrizes sao
tracadas para o grupo. Em maio de 2006, a marca Bandepe foi extinta e, em seu lugar, passou a ser utilizada
apenas a marca do Banco Real (BANDEPE, 2006).

Os dois bancos anteriormente mencionados, juntamente com a Real Segnros, sao os mantenedores do Instituto
Cnltnral Bandepe. Esse instituto, antes da privatizacao do Bandepe, chamava-se Espaco Cnltnral Bandepe e foi
constrnído para comemorar os 50 anos do banco. O Espaco Cnltnral era um local para exposicóes, lancamentos
de livros, mostras e coquetéis (BANDEPE, 2004).

Quando o banco passou para o grupo ABN, o mesmo viu no Espaco Cnltnral urna forma de abrandar a calorosa
polémica que ocorreu devido a privatizacao da instituicáo bancária estadual. Esse espa90 seria, entáo, urna
"acáo de marketing mnito interessante e resolveu mante-lo, nao só mante-lo, como amplia-lo e reforma-lo e
dota-lo de recnrsos snficientes para que ele pudesse promover acóes de cunho cnltnral dentro da cidade"
(BRAGA, entrevista em 28-10-2004).
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Assim, O espa90 cultural foi reformado e, um auo após sua inauguracao, foi deuomiuado Iustituto Cultural
Baudepe. O iustituto atua da mesma forma que o autigo espa90 cultural, valorizaudo a cultura peruambucaua,
de forma mais estruturada.

É importaute salieutar que as atividades culturais realizadas pelos baucos em Peruambuco ocorrem através
desse iustituto. "A geute prefere que as acóes do iustituto ocorram aqui deutro e as acóes que ocorrem fora do
Iustituto sejam patrociuadas diretameute ou pelo Baudepe, ou pela Real Seguros ou pelo Bauco Real" (TREVI,
eutrevista em 8-11-2004). É uecessário ressaltar que essas acóes sao raras e que, geralmeute, ocorrem em
virtude de alguma possibilidade de negociacao eutre clieutes em poteucial.

Outro pouto que deve ser destacado é a atuacáo do iustituto em relacao a leis de iuceutivo. Há quatro auos que
o Instituto Cultural Bandepe nao utiliza as leis de incentivo para a realizacáo dos seus projetos. O incentivo da
Lei Rouanet, por exemplo, é utilizado para um projeto de grande porte que possa trazer maiores benefícios
fiscais para o grupo.

Contudo, é necessário inforruar que as organizacóes sao beneficiadas quando criam instituicóes culturais sem
fins lucrativos, podendo vincular o nome da empresa patrocinadora a organizacao cultural, o que implica urna
relacao direta de imagem com a empresa e reconhecimento da sociedade (art. 27 da Lei Rouanet). Além desse
fator, as instituicóes financeiras ainda sao privilegiadas em relacao as demais organizacóes, no que diz respeito
aos benefícios tributários (MOISÉS, 2004, p.9).

Quanto a estrutura orgauizacional do Instituto Cultural Bandepe, é possível verificar que a mesma é muito
enxuta, sendo composta apenas pelo seu coordenador e sua assistente. As demais pessoas que atuam no
instituto sao terceirizadas. Há um número fixo de pessoas que atuam no instituto realizando as atividades de
seguran9a, limpeza e recepcáo, número que aumenta de acordo com a necessidade das exposicóes. Há também
urna terceirizacao de monitores para a realizacao das mesmas, e estes recebem um treinamento sobre a
exposicao que esteja sendo apresentada naquele momento.

Banco do Brasil e o Centro Cultural Banco do Brasil

O Banco do Brasil (BB) atua desde 1808, na época colouial, e muitas mudancas ocorreram até chegar a
estrutura que tem hoje. Sua atuacáo em Peruambuco iuiciou em 1913. O BB é urna sociedade de economia
mista e tem como principal aciouista o goveruo federal brasileiro. Ele se destaca por financiar atividades
desportivas e culturais. As atividades culturais desse banco ocorrem através dos centros culturais e do Circuito
Cultural Banco do Brasil.

O primeiro Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) foi inaugurado em 12 de outubro de 1989, data de
auiversário do Banco do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, e tinha o intuito de ser um pólo irradiador de
cultura e um modelo de referencia para o país. O objetivo com a criacao desse CCBB era o de que ele atuasse
como um shopping cultural realizando atividades em noves segmentos distintos: artes plásticas, cinema, vídeo,
cursos e palestras, danca, música, museu e programa educativo.

Durante muito tempo, o objetivo do Banco do Brasil era ter apenas o CCBB no Rio de Janeiro, porém a
sociedade come90u a cobrar do banco que ele criasse outros centros culturais em outros estados. Assim, em 12
de outubro de 2000 era inaugurado o segundo CCBB, em Brasilia, onde se localiza a sede do banco. E logo
após, em abril de 2001, era a vez de ser inaugurado o CCBB de Sao Paulo. As pressócs da sociedade fizeram
com que o banco implantasse outros centros culturais, sendo um mecauismo de isomorfismo coercitivo porque
sao acóes impostas pelo banco, além de ser um fator que contribuirá para compor o campo cultural.

Logo após a inauguracao do Centro Cultural Banco do Brasil paulistano, iuiciou-se urna busca do melhor local
para implantar o quarto CCBB. O pré-requisito para a escolha era que o lugar estivesse situado nas regióes que
ainda nao possuíam um Centro Cultural Banco do Brasil. Depois de muitas pesquisas, a cidade de Recife foi
escolhida para receber o próximo centro cultural. De acordo com Aragao e Alves (2002-2003, p.20) um dos
principais motivos da escolha de Recife para abrigar o novo CCBB é o grande interesse da populacao local por
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atividades culturais. Esse interesse foi percebido pelo Banco do Brasil durante as edicóes do Circuito Cultural
Banco do Brasil realizadas na cidade.

Além desse fator, a escolha de Recife para implantar o próximo CCBB decorre da sua importancia
mercadológica para o banco, além da sua localizacao privilegiada na regiao Nordeste e da sua relevancia
histórica para o país.

Pernambuco é um dos mercados mais importantes para nós, além de exercer um papel crescente no
desenvolvimento e na integracáo do Nordeste. {...} além disso, a dinámica da metrópole e seus
projetos de revitalizacdo consolidam a cidade para acolher novos negócios. (NAEGELE apud
ARAGAO; ALVES, 2002-2003, p.15)

A implantacao do CCBB recifense seguirá os padróes dos outros CCBBs, o que pode revelar um isomorfismo
coercitivo nas atividades culturais do Banco do Brasil. Entre as principais difercncas da implantacao desse novo
CCBB encontram-se o fato de que o prédio em que o CCBB será localizado nao faz parte do patrimonio dessa
instituicao bancária. O Centro Cultural Banco do Brasil de Recife será instalado na antiga estacáo ferroviária de
Sao José.

Para que o centro cultural fosse instalado nesse prédio foi necessário que o governo do estado de Pernambuco
firmasse um convenio com a Rede Ferroviária Federal S.A (REFSA). Depois desse convenio, o governo do
estado firmou um contrato de comodato com o Banco do Brasil, cedendo a antiga estacáo para abrigar o futuro
CCBB, pois os CCBBs sao instalados em prédios imponentes, históricos.

Outro fato que merece destaque é a localizacao do prédio, situado em local bastante movimentado, devido ao
fluxo de usuários do metro, o que proporciona visibilidade amarca do banco e atende a um dos seus principais
objetivos que é a formacáo de platéia. A inauguracao do CCBB Recife estava planejada para o ano de 2004,
porém, por se tratar de um prédio que faz parte do patrimonio histórico da cidade, algumas alteracóes em seu
projeto iuicial tiveram que ser realizadas para atender aos requisitos da Fundacáo do Património Histórico e
Artístico de Pernambuco (Fundarpe) (REBOU<;:AS, 2004). Depois, o CCBB Recife teve a data de sua
inauguracáo prorrogada para o final do ano de 2006. Porém, até o momento, o projeto nao saiu do papel.

Antes da inauguracao, o pessoal selecionado para trabalhar no novo CCBB será treinado pelos que já trabalham
nos outros centros culturais. É importante salientar que os cargos de recepciouistas e de arte-educadores sao
selecionados juntamente com um responsável do CCBB. Esse zelo com a imagem do banco pode demonstrar a
preocupacáo da instituicao bancária em ser reconhecida pela sociedade em que atua, aumentando assim, a sua
legitirnidade.

O Circuito Cultural Banco do Brasil também surgiu da reivindicacáo das demais cidades que nao possuíam
CCBBs por atracóes culturais desenvolvidas pelo Banco do Brasil. O Circuito Cultural foi urna fórmula
encontrada pelo banco para realizar atividades culturais durante urna semana nas capitais brasileiras sem ser
necessário implantar um centro cultural em cada estado do Brasil, que perrnitiria dar mais visibilidade amarca
do banco em todo o país, visto que o mesmo tem grande atuacáo mercadológica no território nacional.

Diferente do CCBB, que recebe projetos de qualquer parte do mundo, o Circuito Cultural tem como objetivo a
valorizacao da cultura local. Ele é formado por projetos inscritos, selecionados na regiao e por alguns projetos
convidados. A partir do momento em que o CCBB Recife iuiciar suas atividades, o projeto itinerante nao será
mais realizado nessa cidade, visto que a mesma irá possuir urna uuidade permanente com atividades culturais.

Itaú, Itaú Cultural e o Projeto Acervo Recordan¡:a

No ano de 1945 iuiciou-se a história do Banco ltaú Holding Financeira S.A., que é marcada por vánas
oportuuidades de mercado, fazendo com que durante esses 60 anos muitas fusóes nacionais e internacionais
tenham sido realizadas. O ltaú, segundo maior banco privado do país, possui urna grande atuacáo, tanto
nacional quanto internacioual, estando presente em várias partes do mundo.
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A atuacáo do bauco Itaú em atividades culturais ocorre por meio do Itaú Cultural. Essa instituicao atua de duas
formas: ora como ceutro cultural, ora como um iustituto de pesquisas. Da primeira forma, atua dispouibilizaudo
urna programacáo diversificada, iucluiudo mostra de vídeos, shows, exposicoes de arte e eucoutros literários,
eutre outros, para a populacáo, gratuitameute. Da seguuda, através de pesquisas sobre várias segmentacóes
artísticas, difuudiudo o trabalho realizado para várias instituicóes uo país, através de catálogos, livros e CDs
produzidos.

No ámbito da pesquisa, o Itaú Cultural realiza o programa Rumos, que visa mapear e iutegrar a producáo
cultural em todo o país, atuaudo uas seguiutes áreas: ciuema e vídeo, mídias iuterativas, pesquisa, jorualismo
cultural, artes visuais, literatura, música e danca. Baseado em tres objetivos - formacáo, fomeuto e difusño da
classe artística brasileira -, o programa busca seleciouar projetos iuéditos ou já existeutes, mas descouhecidos
do graude público (ITAÚ CULTURAL, 2005).

É importaute ressaltar que a maioria dos projetos do Itaú Cultural ocorre porque recebem apoio das leis de
iuceutivo a cultura, seja uo ámbito federal, estadual ou muuicipal, destacaudo-se a Lei Rouauet e a Lei
Mendonca (cidade de Sao Paulo). Em 2005, o bauco Itaú dispouibilizou R$4,5 milhóes para a realizacao do
programa (Itaú, 2005). Os demais recursos sao proveuieutes das leis de iuceutivo. Outro aspecto que deve ser
cousiderado é a vinculacao da imagem da empresa a instituicáo cultural, permitida por lei, que garaute mais
visibilidade ao bauco ua sociedade. Além desse detalhe, é uecessário eufatizar que o Itaú Cultural tem como
hábito realizar apeuas seus próprios projetos, ou seja, toda euergia é direciouada para deseuvolver os projetos
que foram seleciouados através do programa Rumos. Porém, toda regra tem sua excecáo e é justameute a partir
dessa ressalva que o Itaú Cultural atua em Recife, apoiaudo o Projeto Acervo Recordanca.

O Projeto Acervo Recordanca foi idealizado por Ana Valéria Viceute, presideute da Associacao Reviva. Ela é

dancarina e percebeu a carencia de infonnacóes sobre os espetáculos realizados ua cidade. Assim, surgiu o
projeto que tiuha como objetivo criar um bauco de dados digital sobre os espetáculos de danca realizados em
Recife uas décadas de 1970, 1980 e 1990, de forma que essas informacóes se toruassem mais acessíveis as
pessoas interessadas.

Para coucretizar esse projeto, a associacáo foi em busca de recursos, elaboraudo o projeto e euviaudo-o para
vários locais que pudessem viabilizá-lo. A priucipal couquista pecuuiária que receberam foi do Fuudo
Peruambucauo de Iuceutivo a Cultura (Fuucultura), oude o projeto foi aprovado. Mesmo autes de sair o
resultado do Fuucultura, as pessoas da Reviva coutiuuavam buscaudo apoio para a realizacao do projeto. Um
dos primeiros apoios que couseguiram foi da Fundacao Joaquim Nabuco (Fuudaj).

Além da Fuudaj, a Reviva achou uecessário que o Itaú Cultural ficasse cieute do projeto, por ser um das poucas
instituicóes que atuam em danca uo país, e pelo projeto ter urna releváncia histórica e cultural que poderia
coutribuir para aumeutar o couhecimeuto sobre esse segmeuto cultural.

O primeiro apoio do Itaú Cultural ao Acervo Recordanca ocorreu em maio de 2003 e cousistiu em urna
cousultoria com o objetivo de fazer um intercambio para formatar o projeto "de urna forma mais profissional, já
utilizando o know-how que eles tinham" (VICENTE, entrevista em 28-1-2005).

A partir do éxito obtido com o projeto na cidade de Recife, a Fundaj come90u a levar adiante a expansáo dos
projetos para o Nordeste e iuiciou-se a busca de recursos para viabilizá-la.

Como o vínculo com o Itaú Cultural foi se estreitando, a partir da primeira fase do projeto tentou-se a
possibilidade de co-realizacao com o instituto, por meio de urna verba que financiasse parte dessa expansáo
para o Nordeste. Todavia, existia um empecilho, o Itaú Cultural é couhecido por atuar só em seus projetos.

Mesmo nao sendo habitual para o Itaú Cultural viabilizar projetos de terceiros, o Acervo Recordanca, através
da Fundaj, conseguiu, no final do ano de 2004, que o instituto dispouibilizasse urna verba para estruturar a
expansáo do projeto nas cidades de Fortaleza e Salvador, que seráo as primeiras a realizá-lo. A Fundaj, por ser
urna instituicao federal que já é legitimada, possui respaldo para obter mais recursos para o projeto Acervo
Recordanca, no momento em que este é sediado em suas instalacóes.
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Com essa necessidade de bnscar parceiros para a viabilizacao do projeto, pode-se verificar nma parte da
configuracao do campo formada pelo projeto Acervo Recordanca. Algnns atores organizacionais sao a Fnndaj,
o Itaú Cnltnral, o governo do estado de Pernambnco e a Escola de Danca da Universidade Federal do Ceará
(UFCE). Afora o projeto, a Associacao Reviva ainda mantém víncnlos com o Institnto Pensarte, o Institnto
Histórico de Olinda e o Maracatn Estrela de Onro de Alianca.

Caixa Economica Federal

Fnndada com o nome de Caixa Económica e Monte de Socorre da Corte, a instituicao foi criada com o objetivo
de conceder empréstimos e incentivar a ponpan9a, principalmente, das classes menos favorecidas (CAIXA,
2004), inclnindo os escravos, os qnais viam na instituicáo a possibilidade de consegnirem sna alforria.

Embora tenba passado por várias mudancas, a Caixa Económica Federal continna atnando no desenvolvimento
económico e social do país. Todas as snas atividades decorrem das macrodiretrizes tracadas pelo governo. A
sna atuacáo cnltnral também decorre dessas linbas tracadas amplamente, qne váo se tornando realidade de
acordo com a necessidade de cada regiao em qne atna.

Atnalmente, a Caixa investe em cnltnra na cidade de Recife através de patrocínios e parcerias com instituicóes
públicas, em eventos qne concentrem nm grande número de participantes, trazendo visibilidade amarca e tendo
como caráter social a geracáo de emprego e renda com essas acóes. Urna das parcerias realizadas no ano
passado foi o carnaval de Recife, jnntamente com a Secretaria de Cnltnra da Cidade de Recife. É importante
ressaltar qne essas acóes de patrocínios só sao realizadas para pessoa jnrídica. A única situacao em qne se
disponibiliza verba para pessoa física é qnando esta tem o sen projeto aprovado pela Lei Ronanet.

Em 2005 a Caixa nao disponibilizon recnrsos para incentivo via Lei Ronanet devido a criacao do programa
Caixa de adocáo de entidades cnltnrais. Esse programa é de ámbito nacional, para entidades cnltnrais, públicas
on privadas, sem fins lncrativos, qne tenbam a atuacáo cnltnral como atividade principal. É necessário salientar
qne a Lei n2 9.874/99 permite abater 100% do percentnal de imposto de renda devido nas modalidades de
patrocínio e doacáo, beneficiando as pessoas físicas e jnrídicas qne realizam doacáo de acervos a mnsens.

Por ser nma organizacao estatal, nma das principais preocupacóes da Caixa ao patrocinar nm evento é a
dimensáo social qne o mesmo vai atingir, verificando se trará oportnnidade de geracáo de emprego e renda para
a populacao on se é possível arrecadar alimentos para o programa social do governo federal Fome Zero.

Ao mesmo tempo em qne há essa preocupacáo social em patrocinar eventos cnltnrais, percebe-se também a
oportnnidade de mercado para veicnlar a marca da Caixa (reqnisito obrigatório qnando se trata de patrocínio),
assim como urna forma de estreitar o relacionamento da empresa com os seus clientes atuais e de aumentar a
sna parcela de participacao no mercado.

Ontra forma de atuacáo cnltnral dessa instituicao ocorre através do sen Conjnnto Cnltnral, qne sao espa90s
onde a empresa promove, apóia e divnlga as mais diversas manifestacoes artístico-cnltnrais (CAIXA, 2004).
Esses espa90s estáo localizados em Brasilia, Cnritiba, Salvador, Rio de Janeiro e Sao Panlo e sao providos de
teatros, galerias e mnsens. Brevemente, a capital de Pernambnco também será contemplada com nm espa90
cnltnral da Caixa.

Analisando os ontros casos deste estndo, percebe-se qne a forma como a Caixa atna no cenáno cnltnral
recifense é bastante distinta dos demais. Isso ocorre porqne as snas acóes sao de patrocínio, enqnanto as ontras
instituicóes financeiras possnem nm espa90 cnltnral responsável por snas acóes na cidade. A Caixa possni os
sens espa90s cnltnrais, mas nenbnm deles atna ainda em Recife, fazendo com qne nao seja possível perceber
nma maior colaboracao para confignrar o campo da cnltnra em Recife.
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Neste artigo, constatamos qne há dnas formas pelas qnais as instituicóes bancárias financiam cnltnra:
diretamente, on seja, qnando a própria instituicáo bancária disponibiliza recnrsos para os investimentos
cnltnrais de terceiros, e indiretamente, atnando através de sens institntos cnltnrais.

A partir dos dados coletados, podemos verificar qne, no cenário cnltnral recifense, apenas dois bancos
financiam cnltnra diretamente, sao eles a Caixa Económica Federal e o Banco do Nordeste. Vale ressaltar qne
ambos sao instituicóes públicas. Porém, passam a estar moldadas, assim como toda a administracáo pública, as
características predominantes da empresa privada. O modelo de financiamento direto ocorre através de
patrocínios on apoio a organizacóes cnltnrais, através da própria instituicao bancária qne possni nm
departamento responsável por essas acóes e qne responde ao setor em nm nível snperior qne se localiza na
matriz da instituicáo. O Banco do Brasil, o BandepelBanco Real e o Banco Itaú financiam a cnltnra de forma
indireta, on seja, através de sens institntos on centros cnltnrais qne sao, respectivamente, o Centro Cnltnral
Banco do Brasil, o Institnto Cnltnral Bandepe e o Institnto Itaú Cnltnral, qne excepcionalmente investe em nm
projeto (Acervo Recordanca) qne nao é sen.

Os modelos se distingnem, entre ontros aspectos, pela sna forma de atuacáo. As instituicóes qne ntilizam sens
espa90s cnltnrais acabam destinando snas atividades a nm determinado público, qne é aqnele interessado nos
projetos qne estáo sendo exibidos. Entretanto, o modelo de financiamento direto é mais vollado para acóes
desenvolvidas em locais de maior aglomeracao e qne atinjam várias classes sociais. Embora a maioria dos
espa90s cnltnrais realize exposicoes, entre ontros eventos, gratnitamente, os eventos patrocinados pelos bancos
acabam sendo mais acessíveis por também terem como objetivo a geracáo de emprego e renda. Mais nma vez,
independente da forma de atuacáo, é possível perceber a incorporacáo de nma lógica mercantil a escolha das
manifestacóes cnltnrais a serem financiadas.

A atuacáo cnltnral, como nma grande oportnnidade de marketing para se legitimar, é ontro ponto de
semelhanca verificado no discnrso dos entrevistados. Regida por reqnisitos técnicos, a organizacao se vale de
recnrsos qne a possibilitem ser reconhecida pela sociedade na qnal está inserida e, assim, consiga sobreviver.

Ao analisar o campo formado por essas organizacóes, encontram-se indicios de qne asna relacao com atores
qne podem ser considerados regnladores, como, por exemplo, as secretarias de cnltnra, possni enlaces mnito
frágeis. Frágeis no sentido da regulacao das snas atividades. No entanto, observamos qne a maioria das
instituicóes bancárias qne investem no campo cnltnral recifense ntiliza-se de dinheiro público, seja através das
leis de incentivo a cnltnra on por tratar-se de bancos públicos.

Assim, além de receberem isencao fiscal, ainda consegnem se promover, colocando snas marcas de
patrocinadoras em todos os eventos e projetos qne financiam. Nao podemos esqnecer qne, apesar dessas
instituicóes sofrerem pressócs do ambiente para investirem em cnltnra, cabe ao Estado nma acáo mais incisiva
e regnladora. Afinal, os fracos enlaces percebidos entre os bancos, como atores qne compoem nma parte do
campo cnltnral recifense, e as secretarias e fundacóes de cnltnra tornam-se preocnpante, corroborando as
preocupacócs expostas no início do artigo. Dessa forma, o setor cnltnral passaria a ter qne se snbmeter as regras
impostas por organizacoes qne nao estáo preocnpadas com o lúdico on com a prescrvacáo de manifestacóes
artísticas, mas sim com o retorno financeiro que elas seriam capazes de oferecer.

Além disso, a preocupacáo presente ao se realizar tal pesqnisa ocorren ao perceber-se qne, ntilizando dinheiro,
muitas vezes, público (como demonstrado anteriormente), as instituicóes bancárias térn investido em projetos
primordialmente voltados para nm grande público. A partir dos enlaces formados através das instituicóes
bancárias e os atores qne compoem o campo cnltnral, fica nítida nma escolha decisiva por projetos cnltnrais
vollados para nm grande público. Nao há preocupacáo em preservar a identidade da localidade, em desenvolver
a cnltnra local. A ausencia de nma acáo regnladora do poder público só demonstra a forca das instituicóes
bancárias em ntilizarem snas acóes para promover espetácnlos (e nao cnltnra), com o objetivo de tornar sna
marca fortalecida.
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